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NOTAS
Terá, lugar amanhã a eleição de um vereador. 

Esse pleito para os ytua- 
nos sinceros e amigos de 
sua ierra, é de um grande 
alcançe, quer politico ou 
eeonomico.Olhando-se para o lado 
politico não podemos tor
nar-nos indifferentes a esse pleito, porque é che
gado o momento do nosso partidq' mostrar a sua su
perioridade sobre o ad
versado* Vençifio forço
samente têm o adver
sario dé enrolar a sua 
trotíxa e ir para outras 
plagas, chorar a sua des- 
graça?0pçlos seus proprios 
d esa tin o s, provando-se 
assim ao governo do Esta
do que os nossos adversa
rios não têm valor ou in
fluencia nesta térra, e  que 
a vontácíe dó povo é so
berana; assim facilitando 
para o governo deixal-os 
rolar do cume da mon
tanha para o obysmo para 
nunca mais se erguer.

Pelo lado económico, o 
municipio é o que mais 
nos interessa, como se fos
se a nossa propria casa; 
porque se os representan
tes do municipio, não fo
rem honestos e serios, a 
arrecadação não será suf- 
ficiente, e portanto maior contribuição terão os mu- 
nicipes de pagar, com a 
criação de novos impos
tos e alguns vexatorios; 
os já criados são insuffi- 
cientes para a sua ganan
cia esem applicação dig
na.Haverá vexame maior 
paraum municipe, do que 
ser compellido- a pagar 
um imposto, quando não se usufrue ? A  lei que

rege as Camaras Munici- 
paes, diz, que paga-se im
postos quando se goza de 
beneficio a que o imposto 
foi criado.No entanto, nesta cida
de e municipio, se paga 
uma taxa elevada de agua 
e exgotto, quando não te
mos agua, como deu-se 
no fim do anno passado. A 
agua só era fornecida em 
uma certa hora do dia, e 
isso mesmo quando ha
via e algumas vezes nos 
davam lodo.

Exgotto sem agua é im
praticável e ainda arris- 
cou-se a população a uma 
epidemia, pelo máu chei
ro que exhalava.

Meditando-se um pouco 
sobre as nossas pondera
ções, será um crime, todo 
o cidadão que tem amor 
a sua terra, em não ir 
amanhã, dar o seu voto 
para vereador. Mas esse 
voto deve ser bem esco
lhido, e julgamos que não 
ha candidato que mais 
garantia nos offereça do 
que o do Partido Republi
cano Conservador, que é 
o Dr. José de Almeida 
Sampaio Sobrinho. Esse 
candidato é moço, intelli
gente e honesto, está dis
posto a trabalhar pelo bem 
estar da sua terra, conjun
tamente com a maioria.

Além disso elle e sua 
familia, são grandes con
tribuintes de impostos, e 
portanto tem que zelar 
dos dinheiros públicos, 
que tambem elle contri
bue.

Não será como as aves 
de arribação, que não con
correm com um real para 
os cofres municipaes, e 
que só sabem empregar 
parentes e afilhados, para 
sugarem a pobre Camara, 
que ficou reduzida ao des
crédito.

A ’s eleições amanhã !
❖ :ii

Aguardam no Tribunal 
de Justiça, decissão, dois 
recursos, contra a Camara 
Municipal.

Um dos recursos, de n. 
6216 não é, um negocio 
serio, mas sim uma vil 
e baixa politicagem de 
dois ou tres individuos, 
que se vendo despretigia- 
do, lançam mão de recur
sos, afrontando assim e

tomando tempo dos filus
tres ministros do Egregio 
Tribunal de Justiça, afim 
dé vêr se poderão obter 
posições que só tiveram, 
não pelo seu valor, mas 
pela influencia do sr. Jor
ge Tibyriçá.

O outro recurso só 
foi levado ao Tribunal, 
pela falta de seriedade 
desses dois ou tres indivi
duos, que tentaram ele
ger presidente e prefeito 
etc. clandestinamente, mas 
que tendo sido tudo annu- 
lado, nova tentativa qui- 
zeram ver se conseguiriam 
novamente, por meios ille- 
gaes e clandestinos eleger 
presidente e prefeito as 
mesmos pessoas que a 
maioria da Camara não 
elegeria e que tambem 
os municipes repudiam 
por falta de seriedade em 
tratan dos negocios públi
cos.

Pensam elles ser senho
ria desta terra, pois depois 
do Tribunal, julgar todos 
os actos praticados nullos, 
não quizeram entregar o 
edificio municipal, livros, 
etc. motivo esse pelo que 
foi levado ao Tribunal o 
recurso n. 6217. Este con
vertido em diligencia pa
ra ouvir a Camara, eaquel- 
le adiado o julgumento 
por ser questão pendente 
do outro.

Com essas delongas de 
recursos soffre o munici
pio por estar sem admi
nistração, e o publico que 
tem pendencia de nego
cios com a Camara e de 
algum valor, tudo para- lysado.

Os contribuintes negam- 
se a pagar os impostos, 
afim de evitar que elles sejam evaporados.

Acha-se portanto a ad
ministração municipal, 
verdadeiramente anarchi- sada, e ainda não se sabe 
quando poderá ser regu
larizado, pois este estado 
de couzas está desde 15 de 
Janeiro p. passado.

Vê-se individuos que 
se dizem empregados da 
Camara, mas que nem a 
repartição comparecem e essa mesma conserva-se 
fechada.

O pouco dinheiro que 
entra é pouco para elles 
pagarem-se dos ordenados,

AO ELEITORADO
Tendo de realizar-se no dia 23 do corrente, 

a eleição para preencher a vaga deixada pelo 
saudoso e excellente ytuano, Coronel Antonio 
de Almeida Sampaio, na Camara Municipal, o 
Directorio Conservador vem apresentar ao suf- 
fragio do independente eleitorado ytuano o no
me do DR. JOSÉ DE ALM EIDA SAMPAIO  
SOBRINHO.

O povo, mais que este Directorio sabe aqui
latar o mérito d’este candidato, cujo nome e 
cujos feitos são o mais seguro apanágio do seu 
patriotismo e amor a nossa terra.

O Directorio do Partido Republicano Conser 
vador confia no patriotismo do independente 
eleitorado ytuanífc

Dr. Luiz Gabriel de Souza Freitas.
Francisco de Paula Leite.
C.el Joaquim de Almeida Mattos.
Antonio de Paula Leite Camargo.

porque normalizando-se a 
Camara a maioria não os 
poderá pagar, porque não 
foram nomeados e nem 
fizeram jus a serem pagos.

Reparos...
E ’ evidente que o dr. Albu

querque L ins— prezidente des
te Estado de São Paulo— é in- 
tanjivel; se assim não fôra, 
certam ente que os milhares 
de reclamações, queixas, repre
sentações, das cento e m uitas 
municipalidades que form am  o 
Estado, seriam  atendidas, m i
noradas, providenciadas. Sua 
ecelencia é um  recluzo, e, como 
tal, só alcança o que de bom 
grádo a Comissão Central lhe 
permite. Os secretarios particu
lares e tam bem  os secretarios 
do seu governo, para tira r m ui
tos dissabores esquivam-se ou
tro tan to  de enfronha-lo sobre a 
m archa política e particular de 
cada municipio, e daí isso que 
se nos afigura de pouco cazo 
em vista da falta de providen
cias sobre certas e determ ina
das queixas ou reclamações. 
Se ao prezidente fôsse dado 
lêr todos os jornaes ou ouvir 
a sua leitura, a m archa do E s
tado outra seria: é couza difícil 
senão impossível, por falta de 
tem po e por m á vontade dos 
secretarios que entendem fa 
lhas de razões todas as recla
mações inceridas nas folhas 
locaes. Teria seu fundam ento 
introduzir-se nova praxe qual 
a de enviarem-se todas as quei
xas, reclamações e etc, por in 
term edio da Presidente, que 
sendo m ulher e como tal pos
suidora dos altos predicados 
de amor, justiça e bondade, le
varia ao seu augusto espozo, 
na  intim idade, a vóz clamoró-

iza  do povo espezinhado pelo I pôlvo central, e conseguiria re
medio para  os males que afli- 
jem  geralm ente o Estado; m as, 
alguem  obtem perará, isso é 
m uito incomodo para  um a se
nhora!... de acôrdo; m as, em  
sendo precizo, para o bem ge
ral, deve-se incom odar um a 
respeitável senhora. Aqui fica 
o alvitre novo, porque d irijir  
queixas ao "bispo” é coiza 
m uito velha...

* *
No Rio, no salão nobre do  

’Jornal do Comercio” , o eru
dito e talentozo discípulo de  
Esculapio, dr. Bettencourt Ro
drigues, realizou um a im por
tante e substancioza conferên- 
cia pró Republica Portugueza* 
Quem se deliciou na leitura da  
magnifica péça oratoria certa
mente observou o espirito de 
cordura e im parcialidade m an
tidos pelo apreciado colabora
dor do ’’E stado”, e tam bem  o  
profundo conhecimento revela
do pelo conferencista sobre 
Istoria e F inanças Portuguê- 
zas, e conclue-se da leitura que  
a Republica em Portugal n ão  
é um a quim éra, antes um a  
perfeita realidade. Disse eu, 
no ultim o ’’Reparos...” que o 
tempo diria a duração da Re
publica Luzitana; estou con
vencido que a Luzitana R epu
blica durará per om nia sécula, 
em quanto tiver patriotas da 
força de Bettencourt Rodri
gues... e assim seja.

*

Por falar em B ettencourt 
Rodrigues—medico distintíssi
m o—veiu-me á ideia su jerir 
um a inovação nas casas em  
que h a ja  doente.

Massante, anti-liijienico e 
prejudicial é o ábito enraigaído 
no povo brazileiro de estar 
constantem ente á inform ar-se, 
pessoal e por interm edio dos 
fâmulos, dos doentes de sua 
relação. Não h a  duvida que (j



um a das m aneiras de so de
m onstrar am izade; todavia é 
um costume prejudicial e que 
póde ser facilmente substitui
do por um modo mais espédi- 
to para am bas as partes, e 
consiste elle num a série de 
' ’cartazes” . Ninguém desconhe
ce que ha cazos, e muitos, em 
que o doente não póde e nem 
deve receber vizitas, ouvir fa- 
latorios e etc, sob pena de lar
gar a pele. Pelo sistema de 
cartazes a familia do doente 
lucra e a vizita tambem ganha; 
esta, porque priva se das vi
zitas cerimcniaes. e aquéla, 
porque fica mais a vontade 
com o querido enfermo. Está 
m elhor”, "C ontinua na mes
m a m archa” , ’’Passou bem a 
noite” , "Infelizm ente vai pas
sando m al” e outros cartazes 
adequados ao cazo, e entende- 
se que cada pessôa que lê o 
avizo colocado na entrada da 
caza recebe um "m uito obri
gado”, subtendido; no cazo 
em que o vizitante não se con
form e cora o cartaz entrará na 
caza e lógo n a  sala de jan tar 
encontrará um outro : ”0  m e
dico proíbe a entrada nos apo- 
zento»” ;— havendo teima ou 
olhos vendados para  estes, no 
quarto , do doente haverá um 
ultim o : "N ada pergunte ou
nada fale” . Na pratica esta 
ideia dará ecelentes rezultados.
Não quero previlejio...❖ #*João Candido !... ao ouvir ou 
ao pronunciar esse nome tudo 
se escurece. Um momento de 
audacia bastou para que João 
Candido ficasse com um a paji
na na historia das mazorcas. A 
lem brança dos dias angustio- 
zos que o Brazil sofreu com a 
revólta da esquadra, tão cedo 
não se apagará do espirito do 
povo. João Candido, como ia 
dizendo, está louco. Diz o ’’Sé
culo”—- jornal çpozicionista— 
que o celebre alm irante dos 
revoltados enloqueceu ju s ta 
mente na  vespera de prestar 
depoimento no conselho de 
guerra a que responde o capi

0 CASARÃO
Em  dem anda da escola, to

das aS m anhãs, cam inhava elle, 
o Casarão, em pertigado o cor
po, livros debaixo do braço, 
esperanças dentro do coração, 
mas... dentro da cabeça, coita
do, nem  um  atomo siquer de 
intelligencia.

E sta faculdade, que o homem 
tem, de com prehender facil
mente aquillo que está estu
dando, e que nós chamamos 
de intelligencia, não é coisa 
que se compre com dinheiro, 
e o Casarão, a despeito de pos- 
suil-o a rodo, como se costuma 
dizer, era, seja dito em abono 
da vardade—um a porta. De
pois que os alumnos estavam 
todos de virar e rom per em su
bstantivos, adjectivos, verbos, 
pronomes, interjeiçõeâ e partes 
menos faceis da grammatica, 
depois que analysavam  já  com 
certo desembaraço trechos das 
Leudas e Narrativas, de Her- 
culauo, o Casarão, que hayia 
assistido as aulas todos os san
tos dias, dera, em plena classe, 
e na presença de todos, (imagi
nem o que ! ) Casarão, como 
superlativo de exemplo, v sendo 
que, dias antes, Casarão, á 
quem o mestre, receiando dis
parates, só atirava perguntas 
m uito facefs, havia dito alto e 
bom som que o dim inutivo de 
ofjicio era caeinha, não se fa 
lando do verbo torcer, que elle 
dissera um a vez pertencer 
quinta conjugação ! !!

Era, como os francezes cos
tum am  dizer : trop fo r t ; e, em 
paga da hilaridade que «Casa
rão» provocava todos os dias 
na  classe, hilaridade essa evi 
dentem ente perturbadora do 
estudo, entre os alum nos que 
já  não estavam mais pelos au 
tos, ou por outra, que já  se 
achavam  fartos de ouvir asnei
ras, ficou combinado, eu ia di 
zendo, não se cham ar mais 
«Casarão» a não.ser de «Ca
sarão».Mas, onde «Casarão» cpstu-

á cíuae m ïtct

Casarão» diria, si «Casarão» 
um  dia tivesse necessidade de 
evar a alm a de alguern ao seu 

original e extra-gram matico 
superlativo.

Assim sendo, não tirava um a 
unica vez a sua cigarreira do 
jolso que não offerecesse ci
garros a todos quantos presen
tes eram ; e, além disso, «Ca
sarão» chegava mesmo a con
vidar a gente para jan tar em 
sua casa delle,denotando, afinal, 
por outras coisas que ine não 
occorrém agora, que possuia, 
como já  disse e repito—um a 
grande, um a nobilissima alma.

Um bello dia, porém, o ul
timo resquicio de esperança 
que se aninhava ainda uo pei
to de «Casarão», ruiu por te r
ra, abatido pelo furacão da sua 
própria falta de intelligencia. 
Ao perguntar lhe o mestre qual 
era o feminino de tinteiro, «Ca
sarão» escancarando a bocca, 
abriu desm edidam ente os olhos, 
arrastou a cadeira para traz, 
passou o lenço, pela testa, onde 
brilhavam  gottas de suor, e, 
quaudo o rabiscador desta es- 
crevedura se via de lapis em 
punho para tom ar nota no ca- 
nhenho de um  disparate em- 
minente, «Casarão», com geral 
espanto de todos, cáe de joe
lhos deante do mestre, e, paro
diando o Eugênio, do Sem ina
rista, diz : Seu mestre, sei bem 
que tudo quanto me ensinas é 
claro e de facil comprehensão, 
util e precioso ; mas ha  uma 
força contra a qual vão que
brar-se todos os meus esforços: 
eu não sei qual seja o fem ini
no de tinteiro !

E, desse dia em diante, «Ca
sarão» nunca mais abrira um 
livro ; era um  vencido.

J .  A m a d o r . 
Piracicaba, 21— 4 — 11.

guerra a que reauuuue u > . Atâo de m ar e guerra Marques ^ y a M a r  maior prova da sua
da Rocha, segundo uns, o au 
tor dos masacres na Ilha das 
Cobras. Será loucura sim ulada? 
pergunta o referido jornal, ou 
será de fáto, um a enfermidade 
contraida no ealabouço onde 
aguardava o julgam ento de 
seus crimes ? qui lo sa... Lou
co de verdade ou louco por dis
simulação, é certo que o depoi
m ento dó preto trária muita luz 
sobre os acontecimentos dezen- 
rolados na  bahia Guanabara. 
Em qualquer das ipótezes o 
"valorôzo” com andante do Mi- 

• nas está perdido, e jam ais po
derá—trajando de branco, em 
contraste com um celebre pre
to que trajava preto—infundir 
terror no povo. *sjs * ■Os senhores nossos amigos 
da Usona (yankees) estão dan
do por páos e por pedras por
que a nossa famóza rubiacea 
está  em alta de preços e firmes. 
Povo ecencialraenle amigo dos 
trustes, admira-se que o Paulis
ta, depois de tanta penuria, 
lenha conseguido valorizar o 
seu principal genero de expor
tação. De;xa lo gritar e afirmar 
cada vez mais para que o café
seja pago a pezo de... dólares.* *

E  a  Camara Y será o assum- 
to do proxim o "R eparos” ... 
Isto não vai a m atar, e nem 
a  m açar os leitores da guápa 
«Cidade de Ytú».

a b e l h u d o .

desintelligencia, ou, quem sabe 
si melhor, onde «Casarão» as 
cendia ás culminançias do por 
tuguezismo, era na conjugação 
dos verbos francezes.

Por mais que tentasse, seguu 
do me elle confessara,(’Casarão’ 
abria-se as vezes commigo) não 
conseguia reter n a  memória 
em ordem, os pronomes indis 
pensaveis á conjugação desses 
verbos : je, tu, il, nous, vous, 
ils... Assim, quando o mestre, 
na aula de francez ; dirigia-lhe 
a palavra nessa lingua, pedin
do-lhe conjugar, por exemplo, 
o presente do indicativo do 
verbo aimer, «Casarão» irre
mediavelmente, sahia-se com 
uma batata do tam anho desta

J ’aime 
Vous aimes 
Ils ont aimé 
Nous aimons 
Vous aim èrent 
Ils auraient aimé.

Assim sendo, eu adm irava 
«Casarão», como quem adm ira 
um phenomeno, porque, sendo 
que neste mundo tudo tem li
mites, e sendo tam bem  que a 
desintelligencia de «Casarão» 
não tinha um fim, um termo 
«Casarão» era, ipso-facto, digno 
de, como um  phenomeno, ser 
admirado.

Entretanto, no fundo, «Ca
sarão» era senhor absoluto de 
uma grande alma, de uma al 
m a esplendida, de magni 
fica alm a; de um  ahm o? como

faltar, entre as duas tu rm as do 
I o e 2.° dia do exercicio :

‘ 3, 5, 7, 8, 10, 13, 19, 20, 23, 
24, 25, 26, 27, 28, 30, 32, 34,
35, 37, 39, 42, 43, 46, 49, 50,
51, 52, 54, 55, 58, 59, 60, 61,
62, 63, 70, 83, 89.

Passou no dia 20, mais 
um anniversario natalicio 
do illustre chancelier bra
sileiro sr. Barão do Rio 
Branco.«A Cidade de Ytú» faz 
Votos para que essa data 
auspiciosa se reproduza 
por muitos annos,para que 
elle continue a prestar os 
seus serviços a Patria, 
que já lhe é devedora de 
muito.

LENTE.— Foi nomea
do Lente da Faculdade de 
Direito de São Paulo, o 
illustre Dr. Raphael Cor
rêa de Sampaio, membro 
da Junta Republicana da 
Capital.

«A Cidade de Ytú» 
comprimenta-o.

CLUB YTUANO.— Consfa- 
nos que vai ser reorganisado 
esse Club, modificando-se os 
seus estatutos.

JURY. — Entrou em 
julgamento em São Paulo 
no dia 19, o sr. Carlos de 
Mendonça Poppe, que foi absolvido unanimemente.

Pelos jornaes da Capital 
o conselho levou na sala 
secreta para trazer a absol
vição do sr. Poppe 35 mi
nutos, provando assim 
não ser elle um criminoso. 
Elle respondeu Jury por 
ter dado 3 tiros contra 
Affonso Borges.

LIN H A  DE TIRO «CORO
N EL SAMPAIO». — Tem-se 
realizado todas as noite os exer
cícios militares dos socios des
ta linha de tiro, com grande 
animação e reinando a maior 
ordem possivel.

A sociedade foi installada 
com 172 socios, e hoje ella 
conta duzentos e o seu n u 
m ero vai ser elevado, em 
vista dos pedidos de admissão, 
notando-se que são só membros 
do Partido Republicano Con
servador, que d ’ella fazem par
te.

— Hoje são escalados os se
guintes socios, que devem não

CONCERTO.—A esplendida 
corporação musical «30 de Ou
tubro», executará am anhã no 
nosso bello Jard im  Publico, 
um  escolhido program m a do 
seu vasto repertorio.

Elixir de Nogueira do phar- 
maceutico chimico Silveira, cu
rar: sarnas gallicas, tum ores 
gommosos e rheum atism o.

Das "NOTAS” do «São Pau 
lo»:

«Certa im prensa do Rio, com 
o fim de tu rvar as aguas, tem 
lançado á publicidade boatos 
alarm antes sobre a alteração da 
ordem publica.

Essas publicações são trans
criptas com pomposos títulos e 
sub-titulos pela im prensa pau
lista adversa ao governo do 
m arechal H erm es da Fonse
ca.

Isso significa opposição sys
tem atica ao governo legal do 
Paiz, quando não significasse 
já  a ostentosa ogerisa que o ci
vilismo tem ao prim eiro m agis
trado do Brasil, o consagrado 
das urnas á 1.° de Março do 
anno passado

Mas, mesmo a contragosto 
dos nossos adversarios, temos 
a satisfação de affirm ar catego
ricam ente aos nòssos amigos 
que o governo da Republica 
está pitrioticam ente prestigia
do por todas as forças vivas da 
Nação e ha de governar o Paiz, 
m antendo a ordem e a Consti
tuição Federal».

b a d a .-B a h ia , 16 de Janeiro
de 1910.—José Caetano da rnl- 
va.— (Residente á R ua Dr. P e
dro A utran, n. 1).

VEN D E-SE NAS BOAS 
PHARM ACIAS E  DROG A
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SU L—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14  e 1 6 -C _ !—  '— RIO D E JA N E IR O —

Contra factos 
não se argumenta.
Affivmo, sob palavra de 

honra, que soff rendo, ha  cerca 
de dez annos, de formidável 
enferm idade syphilitica, já  de
senganado de curar-me, já  ten
do despendido todas as m inhas 
economias, curei-me radical
mente, com 8 frascos, apenas, 
do miraculoso "E lixir de No
gueira, Salsa, Caroba e Guaya- 
co” , do pharm aceutico João da 
Silva Silveira.

Da verdade do que tenho de 
expor, appello para o testem u
nho de meus amigos drs. Gly- 
cerio Velloso, especialista em 
moléstias syphiliticas e João 
Doria, clinico de reputação illi-

A ELEIÇÃO D E  AMANHÃ 
— Cham am as a attenção dos 
interessados para o edital do 
sr. Luiz G uilherm e de A guiar 
W hitaker, presidente da Cam a
ra Municipal.

Tosse constante e 
grande fraqueza

Certifico que m eu filho A nto
nio Rezende de Moraes, de do
ze annos de edade, era criança 
fraca, constantem ente adoenta
da, soffrendo todos os invernos 
de bronchite; tosse constante, 
da qual ha  dois annos não m e
lhorava; muitos suores de no i
te, falta com pleta de fome, não 
comia quasi nada, emfim, um a 
criança verdadeiram ente acha
cada e sem pre com tosse.

Tendo sido sabedora das cu
ras prodigiosas conseguidas 
com o Remedio Vegetariano 
do dr. O rhm anu, resolvi expe
rim entar este remedio, do que 
felizmente não me arrependi, 
ao contrario, m eu filho ficou 
com pletam ente bom da tosse, 
em poucos dias, voltando-lhe a 
fome e em dois mezes ficou 
um a criança forte e robusta, 
com pletam ente différente do 
que era. Podem  fazer todo o 
uso que convier desta declara
ção, que dou como prova de 
satisfacção de vêr meu filho 
curado.— Silvana Rezende de 
Moraes.— (Viuva do dr. Sabino 
de Moraes).— Rio, 14 de m arço 
de 1906.
Vende-se em todas as dro

garias e pharmacias
YIDRO 9$800
Agente em Sao Paulo

BA RUEL & COMP. 
Agentes geraes -tín icos in 

troductores
SILVA GOMES & COMP.

R IO  D E  J A N E IR O

NASCIM ENTO— O lar do 
sr. Sylvio de Assis Pacheco, foi 
hoje euriquecido com o nasci
m ento de um a galante m enina.

Nossos com prim entos.

ENFERM O. —■ Continua 
guardando o leito o sr. dr. José 
Corrêa Pacheco e Silva, pre
sidente da Com panhia Y tu an a  
Força e Luz, que tem  experi
m entado algum as melhoras.

DEM ISSÃO.— Foi dem ittido 
de Prom otor Publico do Rio 
de Janeiro  o sr. dr. Justo  de 
Moraes, filho do General Luiz 
Mendes de Moraes. Nomeado 
para esse cargo o filho do sr. 
Carlos de Laet, foi este apezar 
de m onarchistaj um  dos m aio
res defensores da candidaturg 
do Marechal Herm es,

13825382
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ENTRE-NÓS, Chegaram 
a esta cidade no dia 20 pelo 
trem  da noite, em visita ao sr. 
dr. José Corrêa Pacheco e Sjl- 
va, que acha-se doente, o snr. 
E dm undo Landell de Moura e 
sua exm a. esposa d. Anua 
Candida Pereira Mendes, e sr. 
Servulo Corréa Pacheco e Sil
va, filho do enfermo, que está 
estudando na Escola Polythe- 
cnica de São Paulo.

—E stá  na cidade o nosso 
amigo sr. dr. N icanor Pentea
do advogado n a  Capital.

Visitamol-os.
— Chegàram  hoje a esta ci

dade o sr. dr. Eloy de M iranda 
Chaves, m uito digno deputado 
federal por este districto.

O engenheiro sr. J. K rugg, 
em preiteiro da rede d ’agua e 
exgotto da visinha cidáde do 
Salto.

O sr. Luiz Guilherm e Aguiar 
W hitaker, m uito digno presi
dente da Cam ara Municipal.

Os snrs. José de Almeida 
Sampaio, Vicente de Almeida 
Sampaio, Sylvio de Almeida 
Sam paio, Antonio Ferraz de 
Souza e Salvador Rodrigues 
de Arruda.

Comprimentamol-os.

pugnando pelos interesses da 
Lavoura, Industria e Commer- 
cio, presta a nossa P atria  o ex
traordinario auxilio d e ' suas 
brilhantes peunas.

Saudamol-o.

MANANCIAL D ’A G U A , 
Consta-nos que hoje deve ser 
lavrada a escriptura de com 
pra  e venda do m anancial 
d ’agua, pertencente ao sr. In  
dalecio de Camargo Penteado, 
que servirá para  abastecer a 
visinha cidade do Salto.

F E ST A  DAS AVES.— Bri 
lhantissim a, esteve a festa rea- 
lisada hoje no Grupo Escolar 
"D r. Cezario M otta” .

O prim eiro num ero foi in i
ciado com um  hym no as aves 
cantado pelas alum nas de to 
dos os annos.

E m  seguida o professor Snr. 
Belmiro M artins, num  belissi 
mo discurso, dem onstrou as 
qualidades e necessidades das 
innum eras aves que existem 
em o nosso paiz. Apóz esse 
discurso, o restante foi preen 
chido com cânticos e versos 
relativo ás aves e deixamos de 
nestas linhas innumeral-os bem 
como o nome das alum nas que 
tom aram  parte nesta festa, de 
vido ao adeantado da hora, ( 
que farem os no proxim o nu 
mero. Nestas linhas, registra 
mos um  voto de louvor ao dig 
no director do Grupo Escolar 
”Dr. Cèzario M otta” e bem 
assim aos professores, agrade
cendo o convite que nos foi 
dirigido.

TRIBUN AL DE JUSTIÇA. 
—No dia 19 a Cam ara Civil, 
n gou provim ento na appella- 
ção N. 6295, que era a p p e la n 
te Godofredo da Fonseca e ou
tros e appellados Francisco de 
Paula Leite e outros.

Sccção Livre
Aviso Commercial
E u abaixo assignado declaro 

que nesta data vendi ao Snr. 
Joaquim  Bueno, o m eu arm a
zém sito no bairro Padre Bento 
nesta cidade, com todas as suas 
mercadorias, conforme balanço 
por nós nesta data acceito e 
firmado, livre de onus ou qual
quer responsabilidade, ficando 
a m eu cargo todo o activo e 
passivo do estabelecimento.

Ytú, 20 de Abril de 1911. 
Militão A. Lima.

De concordo :
Y tú, 11 de Abril de 1911.

Joaquim Bueno.

Unha de tiro Coronel Sampaio»
A Directoria desta linha de 

tiro, previne que é vedado a 
entrada na casa dos exercicios 
as pessoas que não forem só
cias, salvo aquellas que tem 
filhos ou com convite.

Outrosim pede aos snrs. 
socios expectadores durante 
os exercicios, não estarem 
fallando ou rindo-se, para não 
perturbar a ordem nem  fazerem 
com que os escalados se dis- 
trahiam .

Previúi vossa fam ilia da sy
philis. Conseguiréis fazendo 
usar o Elixir de Nogueira do 
pharm aceutico chimico SIL
VEIRA.

O COLLEGIO.—  Mais um  
anno de vida, sem pre alegre, 
sempre rósea, sem pre util com
pletou no dia 16 o nosso es
timado collega.

Ao excellente periodico en
viamos as nossas mais effusi- 
vas saudações e os nossos mais 
carinhosos augurios pela re
petição sempre alviçareira de 
tão auspiciosa data.

Companhia Ytuana Força e Luz
A directoria desta Compa

nhia, previne ao publico ( 
principalm ente aos consumido 
res de luz electrica, que cobra 
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr m andada 
cortar provisoriam ente, por 
motivo ,de ausência tem poraria 
Outrosim, que a referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

CORREIO DA S E M A N A .- 
Festejou hontem  o seu pri

meiro anniversario este esplen
dido hebdomario paulista que,

EB>1¥FI€S
Eleição de uma vaga 

de vereador
O Cidadão Luiz Guilherme de 

A guiar W hitaker, presidente 
da Cam ara 'M unicipal desta 
cidade de Ytú, etc.
Faz saber que não tendo si

do feitas em devido tem po as 
nomeações das mesas seccio- 
naes deste m unicípio para 
funccionarem  na eleição de 
um  vereador para o preenchi
m ento da vaga aberta pelo 
fallecimento do Coronel Anto
nio de Almeida Sampaio, a 
realizar-se no dia 23 do corren
te mez, nos term os do artigo 
51 do Decreto n. 1411 de 10 
de Outubro de 1906, passa a 
fazei as pela form a seguinte : 

( I a SECÇÃO) 
Presidente 

Luiz Guilherme de Aguiar 
W hitaker.

M esanos
Francisco de Paula Leite 
Dr. Graciano de Souza Geri- 

bello
José Balduino do Amaral 

Gurgel
Paulo Carneiro.

(2.a SECÇÃO) 
Presidente 

Oscar de Toledo Almeida 
Prado.

Mesarios 
Francisco Pereira Mendes 

Prim o
Carlos Grisolia 
Adolpho Rodrigues de Ar

ruda
Carlos de Souza Freitas.

(3.a SECÇÃO) 
Presidente 

João Baptista F erreira Car
doso.

Mesarios 
Manoel Galvão de F rança 

Pacheco
Virgilio Nery Brandão 
Virgilio da Silva Couto 
Antonio de Freitas Pinho.

(4.a SECÇÃO) 
Presidente 

Dr. Eduardo da Costa Galvão 
Mesarios 

Joaquim  Galvão de F rança 
Pacheco

Joaquim  Leite de Camargo 
Joaquim  Bueno de Camargo 

Junior
Domingos de Almeida Sam 

paio.
(5.a SECÇÃO) 

Presidente 
Capitão Joaquim  Antonio da 

Silva.
Mesarios 

Antonio Cersossimo de Al
meida

Francisco Ferraz de Toledo 
José Alberto Grisolia 
Luiz Augusto Ferraz.

(6.a SECÇÃO)
Presidente 

Synesio Paes de Barros.
Mesarios 

Renato do Am aral Sam paio 
Delphino Alves Pereira 
José de S. Lobo Guim arães 
Manoel Rodrigues de Vas- 

concellos.
(7.a SECÇÃO)

Presidente 
Vicente de Sam paio Goes.

Mesarios 
Antonio Moreira Campos 
Alfredo Pabst
Joaquim  A. de Souza Barretto 
Antonio C. M artins Camargo 
E, para constar m andou la

vrar o presente edital para ser 
affixado no lugar do costume 
e copia delle publicado pela 
im prensa. Ytú, 21 de Abril de 
1911.— O Presidente da  Cam a
ra M unicipal.— L u iz  Guilher
me de A guiar WhitaJcer.— O 
Secretario da C am ara— F ra n 
cisco Pereira Mendes Primò.

Corrêa Pacheco, que são os se
guintes : As terras da fazenda 
denom inada « P irapitinguy », 
calculadas em trezentos alquei
res, situadas neste município 
e íreguezia de Nossa Senhora 
da Candelaria de Y tú, confron
tando em sua integridade com 
terras da herança de Luiz Ju- 
vencio de Assumpção e outros, 
do Collegio de São Luiz, do 
rocio desta cidade, de Anto
nio de Camargo Couto, da 
fazenda Paraizo, e proprieda
des de Joaquim ' Bicudo e que 
foi de Ricardo r in to  de Oli
veira ; com terras do sitio 
Santo Antonio, pertencente a 
herança de Ricardo Pinto de 
Oliveira, e com o rio Tiété ; 
cujas terras são descrim inadas 
pela form a seguinte : Cento e 
noventa alqueires, mais ou me
nos, de terras massapé, estra
gadas, avaliadas por dezenove 
contos de reis (19:000$000), 
Cem alqueires de terras em 
campus de criar, avaliadas por 
dois contos de reis (2:000$000). 
Dez alqueires, mais ou menos, 
de terras preparadas para cul
tu ra do arroz, com trez alquei
res de arroz plantados, avalia
das por quatro contos de reis, 
(4:000$000). Cincoenta mil ca- 
feieros, em bom estado, ava
liados por vinte contos de reis, 
(20:000$000). Os fructos pen
dentes dos cafeieros, avalia
dos por sete contos de reis, 
(7.00Ü$000). Um a casa para 
residencia, de construção anti
ga, em bom estado ; trin ta  ca
sas para colonos, um a dita pa
ra  adm inistrador, nm a dita de 
m achinas com todos os machi- 
nismos ; um a outra dita de 
adm inistração ; pom ar e pastos 
avaliados por vinte e quatro 
contos de reis, (24:000$000). 
T rin ta  e quatro m uares para 
tiro, avaliados por quatro con
tos e oitenta mil reis, (4:080$). 
Cinco carretellas com os res
pectivos arreios tudo em m au 
estado, avaliados por quatro
centos e cincoenta mil reis, 
(450:000). Trez alqueires de 
roças avaliados por duzentos 
e cincoenta mil reis (250$000). 
Todos os moveis que guarne
cem a casa de residencia, taes 
com a doze cadeiras, um  sophá, 
um a meza, um a commoda, 
quatro  camas, e outros peque
nos moveis, avaliados por du
zentos mil reis, (200$000). Pre- 
fazendo o total de oitenta con
tos novecentos e oitenta mil 
reis, (80:980$000). E  para que 
chegue ao conhecimento de to
dos, m andei expedir o presen
te edital que será affixado e 
publicado pela im prensa na 
form a da lei Ytú, dezesete de 
Abril de mil novecentos e 
onze. E u  Leobaldo Fonseca, 
escrivão, o subscrevi. Antonio 
de Souza Barros.

os eleitores deste districto para
nesse dia vinte e tres (23) do
corrente, dar os seus votos 
ás dez horas da m anhã nas 
respectivas secções abaixo de
clarado. Outrosim , não haven
do a Cam ara M unicipal proce
dido em tem po a designação 
dos logares em que deve func- 
cionar as secções e nem  a di
visão do município em secções, 
pelo presente, de accôrdo com 
o paragrapho prim eiro do a r
tigo 15 do decreto 1.941 de g 
de O utubro de 1910, decláro 
dividido o m unicípio em sete 
(7) secções eleitoraes que func- 
cionarão : a prim eira e segun
da secções n a  sala das audiên
cias deste Juizo á rua do Car
mo, num ero dezoito (18); a 
terceira e quarta  na sala das 
audiências do Dr. Ju iz de Di
reito da Comarca, no edifício 
da Cadêa Publica; a quinta, 
sexta e setima, no edifício da 
Cam ara M unicipal á rua  da 
Palm a num ero 60, devendo 
votar na  prim eira secção os 
eleitores de num ero 1 á 250; 
na segunda secção os de núm e
ros 251 á 500; na terceira de 
núm eros 501 a 750; na quarta  
os de núm eros 751 a 1.000; na  
qu in ta os de núm eros 1 .0 0 1 a  
1.250; na  sexta os de núm eros 
de 1.251 a 1.500 e n a  setim a 
os de núm eros 1.501 1.511. 
E, para  constar, m andou lav rar 
o presente que será affixado no  
lugar do costum e e publicado 
pela im prensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos oito 
dias do mez de Abril de mil 
novecentos e onze. E u  Braz 
Crtiz, escrivão de Paz, o escre
vi.

Dr. Luiz de Freitas.
Annuncios

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito des
ta  Comarca de Y tú, etc. 
Faço saber aos que o pre

sente edital virem, ou delle 
conhecimento tiverem, que o 
Cfficial de Justiça deste Juizo 
Augusto Avelino da Silva, ser
vindo de porteiro dos audi
tórios hade trazer a publico 
pregão de venda e arrem ata- 
ção, a quem  mais der e maior 
lanço offerecer, no dia oito de 
Maio proxim o vindouro, ao 
meio dia, em frente a Cadêa 
Publica desta cidáde, os bens 
penhorados á João de Souza 
Campos Netto e sua mulher, 
para pagam ento da acção exe
cutiva que lhes movem Joa
quim  de Almeida Mattos e Do
na Gabriella Em ilia Corrêa

C Doutor Luiz Gabriel de Sou
za Freitas, 1.° Juiz de Paz 
em exercício, deste districto 
de Ytú, etc.
Faz saber aos que o presente 

edital virem  ou delle conheci
mento tiverem que estando 
marcado pelo Presidente da 
Cam ara Municipal desta cida
de, Luiz Guilherme de Aguiar 
W hitaker o dia vinte e tres  (23) 
do corrente, para ter logar a 
eleição de um  vereador á Ca
m ara Municipal desta cidade, 
na vaga aberta pelo fallecimen
to do Coronel Antonio de Al
meida Sampaio, tendo confor
me communicação por officio 
feito a este juizo pelo referido 
Presidente da Camara, convoco

Pedreiros
Preciza-se de pedreiros para  

trabalharem  nas obras da nova 
Fabrica, «São Pèdro», paga-se 
os ordenados conforme as hab i
litações de eada um.

L u iz  Am irat.
Vende-seCASA

Palm a. P ara vêr 
mesma ru a  n.° 20.

a Casa 
R ua da 

e tra ta r 5n a

AVISO
O abaixo assignado agente 

da ’’União M utua” , avisa as 
pessoas interessadas que trans
feriu  sua residencia da Rua do 
Commercio n. 154, para  a T ra
vessa M unicipal n. 4, (entre o 
Largo do Carmo e a rua de S. 
Rita), onde esta a disposição 
dos mesmos.

O agente.
João Pery de Sampaio.

Armação
VENDE-SE um a em perfei

to estado de conservação, bem 
envernisada, de P inho de Riga, 
forrada e envidraçada e toda 
de desmontar.

Adopta-se perfeitam ente á 
qualquer ramo de negocio, co
mo Pharm acia, Confeitaria, Ar
marinho, Calçado e Livraria.

Preço de occasião. V êr e 
tra tar no Largo da M atriz n. 17.

PIX AV ON .— Sabão de aloa- 
trão sem cheiro para lavar o 
cabello.— Vende-se na  P harm a
cia S. José, Largo da Matriz 17
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I  Typographia, Encadernação e Douração
II EUA I)A PALMA, 23xYTU’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
possuçm,

Fazem com que todos os trabalha que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem nos offerecer convencerá o 
que acima fica ito.

PROPRIETÁRIOS

Pereira Mendes & Pilho 
Largo da Matriz, 17

Sob a direcção do Pliarmaceutico: 
GDtCBSRDO PCREIRfVpIEM-DES

Já chegaram ao deposito da Companhia Ytuana 
Força e Luz, LUSTRES COM VENTILADORES, 
SUSPENSORIOS, E FERROS ELECTRICOS DE  
ENGrOMMAR 

Os FERROS ELECTRICOS DE ENGOMMAR, 
offerecem grande vantagem sobre os communs, já 
pelo asseio e pela facilidade e promptidão do seu 
aquecimento, como tambem, por não haver perigo 
de sujar ou queimar a roupa, como acontece aos fer 
ros aquecidos a carvão.

Quem empregar no uso -domestico os FERROS 
LECTRICOS, jámais poderá usar outros.

Gompsnfiia Ituana  Força e Luz

Participamos aos nossos consumidores de luz 
que já temos á venda na loja desta Companhia, as 
afamadas lampadas de filamento metallico.

Estas lampadas, além de ser mais económicas 
produzam a luz muito mais brilhante que as lampa
das communs.

A  gua duração é de 1.500 a 2.000 horas.


